
 

 

 

 

REQUERIMENTO Nº        , DE 2017 

(Do Deputado Moses Rodrigues) 

 

Requer a realização de audiência pública para debater o 

Projeto de Lei 6.662/2016, que dispõe sobre a Lei Orgânica da 

Segurança Pública. Senhor Presidente, Requeiro a Vossa 

Excelência, nos termos do art. 17,VIII, c/c 255, do Regimento 

Interno, a realização de audiência pública para debater  a 

cooptação de adolescentes para participar de um jogo chamado 

“Baleia Azul”. 

 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art. 17,VIII, c/c 255, do Regimento Interno, 

a realização de audiência pública para debater o jogo chamado “Baleia Azul”, que tem cooptado 

adolescentes e crianças a participarem deste jogo, que tem como objetivo final o suicídio e há 

fortes indícios de que duas pessoas a cometerem suicídio pressionadas pelo jogo. 

 

Para debater o assunto, solicito convite: 

 Leandro Daiello Coimbra, Diretor Geral da Polícia Federal. 

 Luís Felipe Silva Freire, Presidente da Comissão de Crimes Eletrônicos da OAB/MG. 

 Representante do Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília, que trate do impacto dos jogos 

na vida dos adolescentes. 



 

 

 

 

 

 Fernanda Fernandes, delegada interina da Repressão aos Crimes de Informática (DRCI) 

do Rio de Janeiro. 

 Diego Dzodan, Diretor-geral do Facebook no Brasil e Representante do Whatsapp. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

A referida audiência pública tem como objetivo discutir um “jogo mortal” que tem 

influenciado adolescentes a cometerem suicídio. O jogo virtual, conhecido como “Baleia Azul”, 

seria oriundo da Rússia, e já está se espalhando no Brasil. A preocupação aumentou após em 

2015, 130 suicídios ter sido suspostamente ligados a comunidades online identificadas como 

“grupos de morte”, na Rússia. 

O jogo mortal “Baleia Azul”, conforme matéria divulgada no Jornal Estadão, intitulada “O jogo 

mortal e criminoso: Baleia Azul”, de 17/04/2017, traz a informação de que tudo se inicia com um 

convite para a página privada e secreta do grupo “#F57”, no Facebook e também em grupos de 

Whatsapp, especialmente a menores de 12 à 14 anos, e nela um instrutor passa alguns desafios 

aos seus novos jogadores, em um total de 50 desafios, entre eles constam, a ordem para que o  

participante assista filmes de terror de madrugada, mutile o próprio corpo e caminhe em locais 

perigosos, como o topo de prédios altos e o último desafio é tirar a própria vida. 

Confira a lista: 

1. Com uma navalha, escreva a sigla “F57” na palma da mão e em seguida enviar uma foto para 
o curador. 

2. Assista filmes de terror e psicodélicos às 4:20 da manhã, mas não pode ser qualquer filme, o 
curador indicará, lembrando que ele fará perguntas sobre as cenas, pois ele quer saber se você 
realmente assistiu. 



 

 

 

3. Corte seu braço com uma lâmina, “3 cortes grandes” mas é preciso ser sobre as veias e o 
corte não precisa ser muito profundo, envie a foto para o curador, e seguirá para o próximo nível. 

4. Desenhe uma baleia azul e enviar a foto para o curador. 

5. Se você está pronto para se tornar uma baleia escreva “SIM” em sua perna. Se não, corte-se 
muitas vezes “Castigue-se”. 

6. Tarefa em código. 

7. Escreva “F40” em sua mão, envie uma foto ao curador. 

8. Em sua rede social, escreva no seu status do VKontakte (Rede Social Russa), ou no 
Facebook. O texto significa “Eu sou uma Baleia”. 

9. Ele te dará uma missão baseada no seu maior medo, ele quer fazer você superar esse medo. 

10. Acorde as 4:20 da manhã e suba em um telhado, quanto mais alto melhor. 

11. Desenhe uma foto de uma baleia azul na mão com uma navalha e enviar a foto para o 
curador. 

12. Assista filmes de terror e psicodélicos, todas as tardes. 

13. Ouça as músicas que os “curadores” te enviarem. 

14. Corte seu lábio. 

15. Fure sua mão com uma agulha muitas vezes. 

16. Faça algo doloroso, “machuque-se”, fique doente. 

17. Procure o telhado mais alto, e fique na borda por algum tempo. 

18. Suba em uma ponte e sente-se na borda por algum tempo. 

19. Suba em um guindaste ou pelo menos tente. 

20. No próximo passo o curador irá verificar se você é de confiança. 

21. Encontre outra baleia azul, “outro participante”, o curador te indicará. 

22. Pendure-se novamente em um telhado alto, e apoie-se na borda com as pernas penduradas. 



 

 

 

23. Outra tarefa em código. 

24. Tarefa secreta. 

25. Reunião com uma baleia azul que o curador indicará. 

26. O curador indicará a data da sua morte, e você aceitará. 

27. Acorde as 4:20 e vá a uma estrada de ferro. 

28. Não fale com ninguém o dia todo. 

29. Fazer um voto de que você é realmente uma Baleia Azul. 

30-49. Todos os dias, você deve acordar às 4:20 da manhã, assistir a vídeos de terror, ouvir 
música que “eles” lhe enviam, fazer 1 corte em seu corpo por dia, falar “com uma baleia”. 
Durante o intervalo dos desafios entre 30 e 49. 

50. Tire sua própria vida. 

No Brasil, há suspeitas de dois casos de suicídios, que estão sendo investigados com 

fortes suspeitas de que as vítimas teriam sido pressionadas pelo grupo cibernético criminoso a 

cometer o suicídio. 

A suspeita é que Gabriel Antônio dos Santos Cabral, de 19 anos, morador de Pará de 

Minas, teria sido a primeira vítima. Ele foi encontrado morto e ao seu lado cinco cartelas de 

antidepressivos vazias. Segundo a mãe de Gabriel, Maria de Fátima Santos, o filho agia de 

modo estranho nos últimos dias, querendo abandonar o grupo mas sofrendo pressão dos outros 

participantes. Ele inclusive saiu várias vezes mas era sempre adicionado de volta. 

O outro caso foi da estudante Fátima da Silva Oliveira, de 16 anos, que morava em Vila 

Rica, em Mato Grosso. A adolescente foi encontrada morta em uma represa na região central da 

cidade.  A mãe dela, Antônia Carlos da Silva, afirma que já tinha percebido que havia alguma 

coisa errada com a filha ao reparar que a jovem tinha feito alguns cortes nos braços e nas coxas 

nos últimos dois meses. A mãe ainda encontrou um papel com instruções a serem cumpridas, 

como “abrace os seus pais e diga a eles que os ama”, “peça desculpas”, “tire a sua vida”. 

 



 

 

Em vários estados do país, a Polícia Civil tem investigados suspeitas de aliciamento de 

adolescentes para participar do jogo. 

Diante da gravidade desse jogo preocupante e mortal é necessário discutir o assunto 

com objetivo de apresentar soluções e caminhos para solucionar este grave problema, que tem 

levado adolescentes a morte.  

Conto com a contribuição dos nobres pares para aprovação deste importante 

requerimento. 

 

 

Sala das Comissões, em 18 de abril de 2017. 

 

 

 

MOSES RODRIGUES 

Deputado Federal 

PMDB/CE. 

 

 


